
Cuba aposta na atividade de
cruzeiros

No último dia 21 começou a temporada alta de turismo em Cuba que se prolongará até o mês de abril de
2015. Nestes meses, espera-se a chegada de numerosos cruzeiros, uma das principais apostas para
diversificar as ofertas, sem perder de vista, naturalmente, a ampliação dos circuitos culturais e de
natureza, saúde, marinas, ou o desenvolvimento imobiliário associado ao golfe.

Está prevista a chegada de 200 cruzeiros na presente temporada, se bem que há várias pedras no
caminho, principalmente a bem conhecida crise econômica mundial que contunde diretamente muitos
dos principais mercados emissores de turistas para Cuba.

Uma das maiores barreiras, no entanto, é o bloqueio norte-americano que proíbe a entrada em portos
cubanos de embarcações norte-americanas. Ao mesmo tempo, navios de outras nacionalidades devem
esperar ao menos 180 dias para aportar nos Estados Unidos depois de terem ancorado na Ilha.

É claro que isto prejudica os itinerários dos cruzeiros e impede que façam escala neste país, onde
apenas 10% das instalações construídas para esse fim tem sido exploradas.

As instalações para receber os cruzeiros foram criadas em 1995. Segundo as autoridades cubanas, os
prejuízos até abril de 2013 montaram em 2, 24 bilhões de dólares devido ao fraco movimento.



A isto devemos somar o gasto anual de manutenção das instalações destinadas ao recebimento de
cruzeiros que nunca é menos de 140 mil dólares, por tanto, não explorá-las totalmente representa um
duro golpe para a economia cubana.

Apesar das dificuldades, as autoridades turísticas trabalham em função de tornar lucrativa esta
modalidade, para que tenha maior peso no desenvolvimento do turismo, um dos carros-chefe da
economia cubana.

Os cruzeiros são tidos como uma importante fonte de turismo, que envolve 16 milhões de pessoas ao
ano. Assim, para além das instalações que atendem às operações de cruzeiros em Havana, Santiago de
Cuba, Cienfuegos e na Ilha da Juventude, haverá outras em Praia Ancon, Sancti Spiritus e na Praia
Rancho Luna, em Cienfuegos.

Realiza-se, também, vasta e profunda renovação do Porto de Havana e os seus arredores, de grande
valor histórico e arquitetônico, para atrair maior número de visitantes.

Cuba aposta na atividade de cruzeiros para continuar desenvolvendo o seu turismo, um setor destinado
a impulsionar a economia para avançar na realização de um socialismo próspero e sustentável.

 

https://www.radiohc.cu/index.php/pt/especiales/comentarios/40525-cuba-aposta-na-atividade-de-cruzeiros

Radio Habana Cuba

https://www.radiohc.cu/index.php/pt/especiales/comentarios/40525-cuba-aposta-na-atividade-de-cruzeiros

